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RESUMO 

Este estudo investigou as estratégias de avaliação utilizadas por professores de Anatomia 

Humana em universidades brasileiras, empregando o método "bola de neve" para a coleta de 

informações. A coleta de dados foi realizada por meio do preenchimento de um questionário 

validado por especialistas e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do 

Estado de Mato Grosso, sob o protocolo número 5.311.817. A amostra foi composta por 41 

professores, sendo a maioria do sexo masculino (73,17%) e com idades entre 29 e 45 anos 

(51,21%). Cerca de 78% relataram ter formação na área de Anatomia Humana. Durante as 
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avaliações diagnóstica e formativa, prevaleceram aulas expositivas dialogadas (70,7%) e 

avaliações práticas (61%), enquanto avaliações práticas e teóricas predominaram na avaliação 

somativa (82,9%). As dificuldades relatadas incluíram a necessidade de instrumentos 

avaliativos eficientes e a redução da carga horária destinada à disciplina. Os resultados 

destacam a necessidade de repensar a avaliação em Anatomia Humana, considerando o 

conhecimento prévio e o progresso dos estudantes. Embora as avaliações teóricas e práticas 

sejam predominantes, é essencial promover uma avaliação centrada na aprendizagem com 

formação contínua para os professores, visando o desenvolvimento das competências dos 

estudantes. 

Palavras-chave: Anatomia; aprendizagem; avaliação; ensino. 

RESUMEN 

Este estudio investigó las estrategias de evaluación utilizadas por profesores de Anatomía 

Humana en universidades brasileñas, empleando el método de "bola de nieve" para la 

recopilación de información. Esta recopilación se llevó a cabo a través de un cuestionario 

validado por expertos y con la aprobación del Comité de Ética en Investigación de la 

Universidad del Estado de Mato Grosso, bajo el protocolo número 5.311.817. La muestra 

estuvo compuesta por 41 profesores, la mayoría de sexo masculino (73,17%) y con edades 

entre 29 y 45 años (51,21%). Aproximadamente el 78% informó tener formación en el área de 

Anatomía Humana. Durante las evaluaciones diagnósticas y formativas, prevalecieron las 

clases expositivas dialogadas (70,7%) y las evaluaciones prácticas (61%), mientras que las 

evaluaciones prácticas y teóricas predominaron en la evaluación sumativa (82,9%). Las 

dificultades informadas incluyeron la falta de instrumentos de evaluación eficaces y la 

reducción de las horas de clase dedicadas a la materia. Los resultados subrayan destacan la 

necesidad de replantear la evaluación en Anatomía Humana, teniendo en cuenta el 

conocimiento previo y el progreso de los estudiantes. Aunque las evaluaciones teóricas y 

prácticas son predominantes, es esencial promover una evaluación centrada en el aprendizaje 

con formación continua para los profesores, con el objetivo de desarrollar las habilidades de 

los estudiantes. 

Palabras clave: Anatomía; aprendizaje; evaluación; enseñanza. 

ABSTRACT 

This study investigated the assessment strategies used by Human Anatomy professors at 

Brazilian universities. The professors used the "snowball" method to collect information. The 

data were collected by professors using a questionnaire validated by specialists and approved 

by the Research Ethics Committee of the University of the State of Mato Grosso do Sul under 

protocol number 5.311.817. The sample included 41 professors, predominantly male (73.17%) 

and aged between 29 and 45 (51.21%). Around 78% reported having a Human Anatomy 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rdes


Práticas avaliativas na disciplina de Anatomia Humana: o que os professores têm feito? 
Mayra Aparecida Côrtes et al.  

 

Rev. Docência Ens. Sup., Belo Horizonte, v. 14, e045980, 2024 3 

background. During both the diagnostic and formative assessments, dialogued lectures 

(70.7%) and practical assessments (61%) prevailed, whereas practical and theoretical 

assessments predominated in the summative assessment (82.9%). Reported difficulties 

included the need for more efficient assessment tools and the reduced hours allocated to the 

course. The results emphasize the need to rethink assessment in Human Anatomy courses, 

considering students' prior knowledge and progress. Although theoretical and practical 

assessments are predominant, it is essential to promote learning-centered assessment with 

ongoing professor training to develop students' skills. Understanding assessment practices 

can stimulate discussions about improving the assessment process, considering the 

significance of human anatomy for future healthcare professionals. 

Keywords: Anatomy; learning; assessment; teaching. 

INTRODUÇÃO 

A avaliação desempenha um papel proativo e formativo, voltado para o aprimoramento e 

desenvolvimento acadêmico dos estudantes, fomentando sua motivação para aprender e 

embasando decisões assertivas ao longo do processo de aprendizagem (Sobrinho, 2003). 

Consistindo na análise criteriosa de dados relevantes obtidos por meio de instrumentos de 

verificação da aprendizagem, como provas, exercícios, respostas dos alunos e atividades 

realizadas (Luckesi, 2005), a avaliação não pode ser dissociada da prática pedagógica do 

docente, pois possibilita a análise do contexto ou das circunstâncias que influenciam o 

desempenho final (Sobrinho, 2003). 

A literatura categoriza os métodos de avaliação em três tipos, considerando suas funções. A 

avaliação diagnóstica busca avaliar o conhecimento prévio do aluno para orientar melhorias 

na qualidade da aprendizagem e promover a democratização do ensino, transitando da 

abordagem classificatória para a abordagem diagnóstica. A avaliação formativa, caracterizada 

por sua natureza contínua e dinâmica, oferece feedback direcionado, permitindo intervenções 

ao longo dos processos de aprendizagem. Em contrapartida, a avaliação somativa é definida 

como um processo que quantifica a aprendizagem ao atribuir notas ao aluno, determinando 

sua classificação com base no desempenho. Essa abordagem muitas vezes prioriza a 

classificação em detrimento do desenvolvimento do aluno, limitando a capacidade de tomar 

decisões para aprimorar a aprendizagem (Luckesi, 2005; Zeferino; Passeri, 2007; Panúncio-

Pinto; Trocon, 2014; Ferris; O'Flynno, 2015; Louhab et al., 2018). 

Segundo O’Loughlin et al. (2019) e Vitorino et al. (2020), apesar de a Anatomia Humana ser 

considerada como uma ciência clássica na área da saúde, carrega em si uma relevância no seu 

ensino, já que os futuros profissionais irão aplicá-la em sua vivência clínica. Diversas pesquisas 

têm sido realizadas com o objetivo de evidenciar estratégias que impactem positivamente os 

processos de ensino e aprendizagem da Anatomia Humana, incluindo o processo avaliativo.  
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No contexto da Anatomia Humana, a avaliação compreende o comportamento dos 

estudantes em sala de aula, avaliações laboratoriais, provas de unidade e exames finais. 

Entretanto, a observação em sala de aula muitas vezes carece de eficácia devido à sua 

subjetividade e à falta de critérios bem definidos durante a avaliação (Niu et al., 2022). Na 

avaliação formativa dos alunos em Anatomia Humana há uma incorporação crescente de 

recursos tecnológicos, como modelos tridimensionais e jogos de quiz, bem como abordagens 

colaborativas, como a aprendizagem baseada em equipe (Team-Based Learning – TBL). Além 

disso, destaca-se a avaliação objetiva e estruturada das habilidades práticas por meio do 

OSPE7 (Eladl; Jarrahi, 2020), entre outras estratégias. A combinação dessas abordagens 

proporciona uma avaliação eficiente do conhecimento e das habilidades dos alunos em 

Anatomia Humana, contribuindo para o aprimoramento do ensino e da aprendizagem nessa 

disciplina (Choudhury; Freemont, 2017; Mogali et al., 2019; Hammerton et al., 2022). 

No entanto, a literatura ressalta desafios persistentes durante a avaliação da disciplina de 

Anatomia Humana, mesmo considerando as diversas estratégias que favoreciam os processos 

de ensino e aprendizagem. Azevedo e Bezerra (2006) identificaram várias dificuldades, como 

a avaliação contínua do desempenho prático durante dissecações, devido à escassez de 

espécimes cadavéricos em relação ao número de estudantes e à falta de professores. Outros 

problemas mencionados incluem critérios de avaliação pouco claros, ênfase excessiva em 

atividades teóricas em detrimento da aplicação prática do conhecimento, o emprego de 

metodologias estressantes, como as avaliações que ocorrem dentro do laboratório de 

Anatomia, em que o estudante, sob tempo cronometrado, precisa reconhecer a estrutura 

anatômica evidenciada pelo professor nas peças anatômicas dispostas em bancadas, a falta 

de capacidade de redirecionar a aprendizagem dos estudantes e as avaliações 

descontextualizadas. 

As hipóteses que fundamentam esta pesquisa consideram a necessidade de modernização 

nas abordagens de ensino e avaliação, a importância de levar em conta o contexto de 

aprendizagem no processo de formação dos estudantes e a valorização de avaliações que não 

se limitem apenas à classificação, mas também incorporem aspectos subjetivos durante o 

processo avaliativo. Portanto, o objetivo deste estudo é apresentar e promover uma discussão 

sobre as estratégias de avaliação utilizadas por professores de Anatomia Humana em 

universidades brasileiras, abordando as avaliações diagnósticas, formativas e somativas. 

Nesse contexto, busca-se descrever o perfil dos professores participantes, as características 

da disciplina, as estratégias e os recursos empregados nas avaliações, as dificuldades 

encontradas no processo de avaliação, bem como as características consideradas relevantes 

pelos professores durante o processo avaliativo. 

 
7 Objective Structured Practical Examination. 
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MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo, no qual a população foi composta por 41 professores de 

Anatomia Humana de 35 universidades brasileiras. Os participantes foram selecionados por 

meio do método "bola de neve", uma estratégia de amostragem de redes na qual os 

participantes são contatados com base em referências de participantes anteriores, 

estabelecendo uma cadeia de indicações. Conforme Vinuto (2014), a escolha desse método é 

justificada devido à sua eficácia em pesquisas que envolvem populações dispersas em uma 

ampla área, como é o caso da amostra deste estudo. Os participantes receberam convites 

para preencher um questionário previamente validado, cujo link foi disponibilizado através da 

ferramenta Google Forms® e enviado por e-mail. Foi estabelecido o prazo de um mês para a 

resposta, e o formulário permitiu apenas uma resposta por usuário. O estudo foi aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado de Mato Grosso, sob o protocolo 

número 5.311.817. 

O questionário é composto por 46 questões, distribuídas em três domínios: formação 

docente, conhecimento do processo avaliativo e experiência do docente no processo de 

avaliação da disciplina de Anatomia Humana (Apêndice 1). O domínio "formação docente" 

tem o propósito de coletar informações relacionadas ao perfil dos professores que ministram 

a disciplina de Anatomia Humana. As questões do domínio "conhecimento do processo 

avaliativo" buscam obter informações sobre o conhecimento dos professores a respeito da 

avaliação na disciplina, como o entendimento dos termos avaliação diagnóstica, formativa e 

somativa, a conformidade das práticas avaliativas com as diretrizes do curso, o uso de 

instrumentos abrangendo diferentes aspectos do desempenho dos estudantes 

(conhecimentos, habilidades e atitudes), a abordagem do tema "avaliação" em formações 

continuadas e a percepção da importância da avaliação no contexto educacional. As questões 

do domínio "experiência do docente no processo avaliativo da disciplina de Anatomia 

Humana" abordam tópicos como a forma de avaliação empregada (prática, teórica ou ambas), 

os recursos didáticos utilizados nas avaliações diagnóstica, formativa e somativa, a oferta de 

feedback aos estudantes, as características consideradas na avaliação formativa, a conversão 

dessas características em indicadores quantitativos para a atribuição de notas e as 

dificuldades enfrentadas pelos professores durante o processo de avaliação.  

O desenvolvimento do questionário foi fundamentado em estudos anteriores, como Brenner 

et al. (2015), Wilson et al. (2017) e Vitorino et al. (2020), e passou por um processo de 

validação. O questionário foi validado por cinco juízes experientes no ensino de Anatomia 

Humana. Inicialmente, foram convidados 15 juízes, mas apenas cinco responderam ao 

formulário de validação dentro de um período de 2 meses. O número de juízes envolvidos está 

em conformidade com o que a literatura estabelece para validações, de acordo com Alexandre 

e Coluci (2011) e Salomé, Rosa e Rosa (2022). Os critérios de seleção dos juízes incluíram mais 

de cinco anos de experiência no ensino de Anatomia Humana e formação na área. Para a 

validação, os juízes receberam por e-mail um link do Google Forms® para acessar o 
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questionário proposto aos professores. O formulário de validação consistiu em uma escala 

Likert de cinco pontos (1 - Discordo totalmente, 2 - Discordo parcialmente, 3 - Indiferente, 4 - 

Concordo parcialmente, 5 - Concordo totalmente). O Coeficiente de Validade de Conteúdo 

(CVC) foi empregado para avaliar a relevância, precisão, clareza e objetividade, com um 

critério estabelecido de CVC ≥ 0,80, conforme orientado por Filgueiras et al. (2015). Para a 

consistência interna, foi aplicado o teste de confiabilidade, Alfa de Cronbach, com um valor 

mínimo aceitável de 0,70. Valores entre 0,80 e 0,90 foram considerados ideais, conforme 

Streiner (2003). 

Na análise estatística, a normalidade dos dados foi avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk. As 

médias foram comparadas usando o teste de Kruskal-Wallis, seguido pelo pós-teste de Dunn. 

A correlação entre variáveis quantitativas e categóricas foi investigada por meio do teste de 

correlação de Spearman. Os softwares utilizados foram o GraphPad Prism, versão 8.1, para 

dados quantitativos, e o software SPSS, versão 22.0, para dados categóricos. O nível de 

significância adotado foi p < 0,05. Para a análise dos termos mais citados pelos professores 

sobre as características relevantes da avaliação formativa, uma nuvem de palavras foi 

construída, usando o Wordclouds®. A análise de conteúdo foi empregada para inferir os 

termos descritos na nuvem de palavras, organizados em tamanhos diferentes, considerando 

a frequência de citações. O diagrama de fluxo na Figura 1 ilustra a metodologia empregada. 

Figura 1 – Diagrama de Fluxo da Metodologia Empregada. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O painel de juízes foi composto por cinco especialistas em Anatomia Humana, cujo perfil é 

apresentado na Tabela 1. O CVC alcançou um índice de 0,92, indicando uma forte validade de 

conteúdo. A consistência interna do instrumento foi de 0,88, sugerindo uma boa 

confiabilidade das respostas. 

Tabela 1 – Perfil dos juízes que validaram o instrumento. 

Variáveis analisadas Total N (%) 
 

Número de juízes 05 (100%) 

Sexo 
Masculino 
Feminino 

 
03 (60%) 
02 (40%) 

Graduação 
Ciências biológicas 

Fisioterapia 
Profissional de educação física 

 
02 (40%) 
02 (40%) 
01 (20%) 

Formação 
Mestrado 
Doutorado 

 
03 (60%) 
02 (40%) 

Formação na área de Anatomia Humana 
Especialização em Anatomia Humana com ênfase em dissecação 

Especialização em movimento humano 
Especialização em ciências da saúde 

Treinamento em Anatomia Humana - Sarah Kubitschek 

 
02 (40%) 
01 (20%) 
01 (20%) 
01 (20%) 

Experiência na docência 
De 05 a 15 anos 

20 anos 
28 anos 

 
02 (40%) 
02 (40%) 
01 (20%) 

Filiação institucional 
Privada 

Privada e pública 

 
03 (60%) 
02 (40%) 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

A amostra do estudo foi composta por 41 professores com experiência docente na disciplina 

de Anatomia Humana, variando de 3 a 45 anos. Dentre os participantes, 78% relataram possuir 

formação na área de Anatomia Humana, incluindo pós-graduações, cursos de técnicas 

anatômicas e de dissecação. Ao associar o tempo de experiência (acima de 10 anos) com a 

formação do professor, observou-se uma correlação estatisticamente significativa (p=0,001), 

indicando uma correlação positiva moderada (r=0,463). 

A capacitação do corpo docente é necessária para atingir a excelência na implementação do 

processo avaliativo, refletindo diretamente na aprendizagem do estudante (Christoforidou; 

Kyriakides, 2021). A capacitação dos professores, especialmente no contexto da avaliação, 

possibilita uma abordagem abrangente, assegurando a eficiência e a qualidade do ensino ao 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rdes


Práticas avaliativas na disciplina de Anatomia Humana: o que os professores têm feito? 
Mayra Aparecida Côrtes et al.  

 

Rev. Docência Ens. Sup., Belo Horizonte, v. 14, e045980, 2024 8 

desenvolver mecanismos para coletar informações que identificam problemas situacionais. É 

essencial proporcionar aos professores oportunidades contínuas de aprendizado, incluindo 

participação em programas de formação, atualização por meio de cursos de especialização e 

envolvimento em eventos acadêmicos, abrangendo aspectos relacionados à formação 

profissional e à capacitação pedagógica (Castanheira; Ceroni, 2007). 

No contexto do ensino da Anatomia Humana, a maioria dos professores não possui formação 

específica na área da educação, evidenciando a necessidade de formação contínua que 

aborde os aspectos pedagógicos relacionados ao processo de ensino e aprendizagem, 

incluindo a avaliação. Um estudo conduzido por Cruz et al. (2019) revelou que cerca de 60% 

dos docentes entrevistados desejavam utilizar estratégias metodológicas de ensino 

diversificadas, mas a falta de experiência e a ausência de capacitação didático-pedagógica 

eram obstáculos comuns à implementação dessas novas abordagens. A promoção da 

capacitação didático-pedagógica foi a principal demanda dos docentes para aprimorar o 

processo de ensino-aprendizagem no curso de Medicina.  

Quanto ao perfil dos docentes, a maioria é do sexo masculino, representando 73,17% da 

amostra, com idade variando de 29 a 45 anos (51,21%). Em relação ao nível acadêmico, 

observa-se um predomínio de doutores (53,65%) e mestres (38,58%), conforme apresentado 

na Tabela 2. 

Tabela 2 – Variáveis analisadas no estudo. 

Variável Frequência 
(%) 

Sexo 
Masculino 
Feminino 

 
30 (73,17%) 
11 (26,82%) 

Idade 
De 29 a 45 anos 
De 46 a 60 anos 

Acima de 60 anos 

 
21 (51,21%) 
09 (21,95%) 
11 (26,82%) 

Nível acadêmico 
Especialização 

Mestrado 
Doutorado 

Livre-docência 

 
02 (04,87%) 
15 (38,58%) 
22 (53,65%) 
02 (04,87%) 

Experiência em sala de aula (anos) 
Até 10 anos 

De 11 a 20 anos 
Acima de 21 anos 

 
12 (29,26%) 
16 (39,02%) 
13 (31,07%) 

Formação na área da Anatomia Humana 
Sim 
Não 

 
32 (78%) 
09 (22%) 
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Disciplina 
Independente 

Integrada às Ciências Morfofuncionais 

 
19 (46,3%) 
22 (53,7%) 

Metodologia empregada 
Ensino tradicional 

Ensino Misto ou por metodologias ativas 

 
14 (34,1%) 
27 (65,9%) 

As avaliações são realizadas de acordo com as Diretrizes Nacionais 
Curriculares? 

Sim 
Não 

 
38 (92,7%) 
03 (07,3%) 

Participa de formações continuadas ou cursos que orientam acerca dos 
processos avaliativos? 

Sim 
Não 

 
 
31 (75,6%) 
10 (24,4%) 

O processo avaliativo representa: 
Faceta multidimensional 

Caráter classificatório 

 
39 (95,1%) 
02 (04,9%) 

Conhece os termos: avaliação diagnóstica, formativa e somativa? 
Sim 
Não 

 
30 (73,2%) 
11 (26,8%) 

Aula expositiva dialogada como uma ferramenta para a avaliação 
diagnóstica: 

Sim 
Não 

 
 
29 (70,7%) 
12 (29,3%) 

Avaliação prática e teórica integrando a avaliação somativa: 
Sim 
Não 

 
34 (82,9%) 
07 (17,1%) 

Avaliação prática integrando a avaliação formativa: 
Sim 
Não 

 
03 (7,3%) 
38 (92,7%) 

Avaliação prática com aplicação clínica: 
Sim 
Não 

 
03 (7,3%) 
38 (92,7%) 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

A maioria dos professores relata que a Anatomia Humana é ministrada de maneira integrada 

a outros eixos das ciências morfofuncionais, em consonância com estudos conduzidos por Reis 

et al. (2013), McBride e Drake (2018), Rockarts et al. (2020) e Merzougui et al. (2021). Esses 

estudos destacam a integração entre disciplinas básicas e clínicas, impulsionada por mudanças 

curriculares a partir da década de 1990. Esse processo teve um impacto significativo nos 

métodos de avaliação, especialmente nos cursos de medicina. Como resultado, observa-se a 

implementação de avaliações que consideram não apenas o conhecimento teórico, mas 

também a capacidade dos estudantes de aplicar esse conhecimento na prática clínica.  A 

introdução da disciplina opcional Lições de Anatomia, por Montes e Souza (2010), ilustra como 

essa integração permitiu a implementação de métodos de ensino e avaliação diversificados, 

muitas vezes sugeridos pelos próprios estudantes. Isso contribuiu para uma formação mais 

completa e alinhada com as demandas da prática clínica, promovendo a participação ativa dos 
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alunos no processo educacional. Essa abordagem reflete uma mudança no paradigma de 

ensino da Anatomia Humana, priorizando a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos, 

alinhando-se às necessidades clínicas e promovendo uma formação integral.  

Existe um debate em relação ao método tradicional e às metodologias ativas no ensino e 

aprendizagem da Anatomia Humana. O método tradicional é caracterizado pela ênfase no 

processo de ensino, em que o professor transmite informações aos estudantes e a avaliação 

ocorre geralmente por meio de provas, com os alunos desempenhando um papel passivo. 

Segundo Luckesi (2005), a pedagogia tradicional destaca-se por seu foco no intelecto, na 

transferência de conhecimento e no papel central do professor. Por outro lado, nas 

metodologias ativas, a ideia predominante é que aprender é mais relevante do que ensinar. 

Nesse contexto, o professor atua como um orientador no processo de aprendizagem dos 

estudantes (Rodrigues; Moura; Testa, 2011).  

Considerando a metodologia de aula, de acordo com a proposta pedagógica dos cursos em 

que ministram a disciplina, 34,1% dos professores empregam o ensino tradicional, enquanto 

65,9% adotam uma metodologia mista (43,9%) ou ativa (22%). Isso demonstra uma tendência 

ao uso de estratégias diversificadas no ensino da Anatomia Humana, refletindo uma 

transformação no processo de ensino. A escolha da metodologia de ensino demonstrou ter 

relevância estatística quando associada às dimensões de conhecimento, atitudes e 

autoavaliação. Segundo Ribeiro, Albuquerque e Resende (2020), a adoção de metodologias 

ativas no ensino promoveu a participação ativa dos estudantes, resultando em um maior 

engajamento e responsabilidade no processo de aprendizagem, além do desenvolvimento do 

senso crítico e da aquisição de competências relevantes para a vida cotidiana dos alunos. 

A relação entre a avaliação prática com aplicação clínica e o papel orientativo do Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC) revelou significância estatística (p=0,014), ressaltando a 

importância de compreender os documentos que regulamentam as práticas pedagógicas. O 

PPC desempenha um papel fundamental, permitindo que os professores alinhem seus 

métodos de ensino e avaliação com os objetivos do curso, utilizando-o como guia para o 

planejamento de aulas e de avaliações. Esse alinhamento facilita a adaptação das estratégias 

pedagógicas de acordo com as necessidades dos alunos. 

Adicionalmente, as variáveis relacionadas aos tipos de avaliação, à realização da avaliação 

teórica e à avaliação formativa pontuada, conforme detalhadas na Tabela 3, também 

evidenciaram significância estatística quando analisadas em relação à metodologia de ensino 

adotada. Esses resultados estão em conformidade com a literatura que enfatiza a importância 

de direcionar a avaliação dos processos de ensino e aprendizagem em metodologias ativas, 

com base em uma relação pedagógica que envolva ações intencionais, refletidas nos 

comportamentos e habilidades tanto dos professores quanto dos alunos. A avaliação teórica, 

frequentemente construída com base em testes objetivos, como questões de múltipla 

escolha, correspondência ou perguntas com respostas curtas, e com ênfase na avaliação do 
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conhecimento teórico, visa mensurar o conhecimento anatômico básico, considerando o 

contexto clínico e funcional, conforme apontado por Yaqinuddin et al. (2013) e Ulloa et al. 

(2018). 

Tabela 3 – Variáveis analisadas considerando a metodologia de ensino. 

Variável Frequência (%) p valor 

Dimensões: conhecimento, atitudes e autoavaliação 
Sim 
Não 

 
31 (75,6%) 
10 (24,4%) 

0,006 

Tipos de avaliação 
Avaliação Diagnóstica, formativa e somativa 

Avaliação formativa e somativa 
Avaliação somativa 

Avaliação diagnóstica 

 
09 (22%) 

20 (48,8%) 
08 (19,5%) 
04 (09,8%) 

0,034 

Avaliação teórica 
Em todas as avaliações 
Em algumas avaliações 

 
34 (82,9%) 
07 (17,1%) 

0,036 

Avaliação considera os objetivos e aprendizagem 
Frequentemente 

Muito frequentemente 

 
15 (36,6%) 
26 (63,4%) 

0,548 

Avaliação formativa pontuada 
Sim 
Não 

Não é realizada a avaliação formativa 

 
29 (70,7%) 
05 (12,2%) 
07 (17,1%) 

0,030 

Indicadores quantitativos na avaliação formativa 
Critérios com valoração 

Atribuição de notas 
Avaliação formativa não pontuada 

Não é realizada a avaliação formativa 

 
05 (12,2%) 
24 (58,5%) 
05(12,2%) 
07 (17,1%) 

0,064 

Legenda: Teste de Qui-quadrado. Fonte: Elaborada pelos autores. 

A avaliação no ensino de Anatomia Humana abrange as dimensões de conhecimento, 

habilidades e atitudes. Ao aplicar as definições propostas por Zabala (1998) no contexto 

específico da Anatomia Humana, evidencia-se que o conhecimento abarca a compreensão 

significativa de fatos e conceitos anatômicos, sendo avaliado por meio de provas escritas que 

abordam tanto o entendimento factual quanto o conceitual. As habilidades, correlacionadas 

ao conhecimento procedimental, demandam a execução de atividades práticas, tais como a 

resolução de casos clínicos e a dissecação de estruturas anatômicas. Por sua vez, as atitudes 

englobam aspectos cognitivos, comportamentais e afetivos, sendo avaliadas mediante 

oportunidades que estimulam a colaboração em equipe e promovem o desenvolvimento de 

atitudes éticas e respeitosas em relação à anatomia, ao corpo humano e, por conseguinte, ao 

paciente. Essas dimensões devem ser avaliadas continuamente, e o professor desempenha 

um papel fundamental no reconhecimento das competências alcançadas pelos estudantes, 

por meio de um acompanhamento longitudinal dos objetivos de ensino e da progressão da 

aprendizagem. As avaliações não têm apenas a finalidade de medir o desempenho do 
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estudante, mas também desempenham uma poderosa função como instrumento de 

aprendizagem (Zeferino; Passeri, 2007).  

Segundo Sullivan et al. (2021) e Gotwals e Cisterna (2022), o papel do professor em sala de 

aula requer conhecimento acerca das práticas que promovem o aprendizado dos estudantes. 

Embora 75,6% dos professores afirmem considerar as dimensões de conhecimento, atitudes 

e autoavaliação do estudante durante o processo avaliativo, apenas 31,8% deles utilizam a 

avaliação diagnóstica. Essa discrepância levanta questionamentos sobre se o conhecimento é 

verdadeiramente considerado ou se apenas o desempenho do estudante é avaliado. Dos 31 

professores que alegaram levar em conta essas dimensões, 77% empregam metodologias 

ativas ou mistas durante o ensino, sugerindo que esses professores tendem a considerar essas 

características como relevantes no processo de aprendizagem em comparação com aqueles 

que adotam métodos tradicionais. 

As avaliações de progresso, como a avaliação formativa, são imperativas quando se analisa o 

processo de aprendizagem. Com caráter formativo e contínuo, essa avaliação dinâmica e 

oportuna do desempenho do estudante é essencial (Abraham et al., 2018). Segundo nosso 

estudo, mais de 70% dos participantes afirmam empregar a avaliação formativa. No entanto, 

ao considerar a construção de indicadores quantitativos para essa avaliação, nota-se que 58% 

dos professores transformam esse processo em uma avaliação centrada na medição 

educacional, atribuindo notas baseadas apenas no desempenho do estudante. Apenas 12,2% 

dos professores que realizam a avaliação aplicam critérios pré-estabelecidos, enquanto outros 

12,2% não atribuem notas à avaliação formativa. Wiliam (2006) destaca que a avaliação 

formativa é mais eficaz quando não contribui para a classificação do estudante, sendo 

especialmente poderosa quando se limita à atribuição de pontos durante o processo, o que é 

suficiente para motivar o estudante (Choudhury; Freemont, 2017). 

Choudhury e Freemont (2017) destacam que, na década de 1990, as avaliações na área de 

Anatomia eram predominantemente práticas, mas evoluíram para um modelo mais teórico. 

Mais de 80% dos professores pesquisados realizam avaliações teóricas em todos os módulos, 

fases ou semestres que abrangem o conteúdo. O uso de avaliações teóricas é reportado por 

100% dos professores que seguem a metodologia tradicional, indicando uma tendência nessa 

abordagem. Além disso, a incorporação de ferramentas digitais nas avaliações sugere uma 

modernização no processo avaliativo por meio da tecnologia. 

Diversos recursos são empregados durante as avaliações diagnóstica, formativa e somativa 

em Anatomia Humana, de acordo com os participantes. A aula expositiva dialogada é a 

estratégia mais comum na avaliação diagnóstica, sendo utilizada por 70,7% dos professores 

(Gráfico 1). Quando conduzida de forma dialogada, essa abordagem revela-se valiosa para a 

avaliação diagnóstica em Anatomia Humana, planejada para ser provocativa, desafiadora e 

interativa, com apresentações precisas do professor (Pereira; Lima, 2018). Além disso, 

questionários e dinâmicas de laboratório são estratégias identificadas tanto na avaliação 

https://periodicos.ufmg.br/index.php/rdes


Práticas avaliativas na disciplina de Anatomia Humana: o que os professores têm feito? 
Mayra Aparecida Côrtes et al.  

 

Rev. Docência Ens. Sup., Belo Horizonte, v. 14, e045980, 2024 13 

diagnóstica quanto na formativa. Evans et al. (2014) afirmam que questionários de revisão e 

dinâmicas de laboratório, como quizzes de autoavaliação e listas de verificação de dissecação, 

contribuem para melhorar o aprendizado dos alunos, identificando áreas que precisam de 

aprimoramento, resultando em notas mais elevadas em avaliações práticas e melhor 

qualidade na dissecação, destacando o impacto positivo dessas estratégias na avaliação 

formativa em Anatomia. 

Gráfico 1 – Estratégias metodológicas utilizadas durante as avaliações da disciplina de Anatomia 
Humana. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

No âmbito da avaliação formativa em Anatomia Humana, diversas estratégias foram 

destacadas em nosso estudo, incluindo avaliação prática, seminários, construção de mapas 

mentais e mapas conceituais. Quando a avaliação prática é concebida com caráter formativo, 

pode envolver atividades individuais ou em equipe, fortalecendo a aprendizagem coletiva, 

proporcionando feedback imediato e aprimorando a compreensão do conteúdo (Mogali et al., 

2019). A utilização de mapas conceituais também se destaca como uma estratégia pedagógica 

eficaz no ensino de Anatomia Humana, promovendo a construção e integração abrangente de 

conhecimento, conforme apontado por Foureaux et al. (2018). É relevante observar que a 

avaliação prática e teórica da disciplina está integrada à avaliação somativa para 82,9% da 

amostra, evidenciando sua significância estatística (p=0,028). Esse resultado ressalta a 

importância de abordagens abrangentes que considerem diferentes dimensões na avaliação 

final dos estudantes em Anatomia Humana. 

Este estudo destaca uma variedade de estratégias de avaliação com uma abordagem 

multidimensional na disciplina de Anatomia Humana. Os métodos incluem roteiros semanais 

abordando conceitos e reconhecimento de estruturas e órgãos, realizados fora do ambiente 

de aulas e práticas laboratoriais, estudos dirigidos, dissecação associada ou não a seminários 
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práticos, seminários teóricos, atividades em estações no laboratório, discussões em grupo e 

avaliações práticas em dupla. A autoavaliação, a avaliação da atitude dos alunos pelos 

professores, a apresentação de artigos científicos, a abordagem de casos clínicos, a correlação 

clínica durante a prova teórica e o uso do TBL também são métodos mencionados. Além disso, 

a participação dos estudantes, seu desempenho e a assistência aos colegas são avaliados, 

embora sem detalhes específicos sobre essas avaliações. 

Choudhury e Freemont (2017) destacam a importância da diversificação de métodos de 

avaliação, englobando aspectos teóricos e práticos, para avaliar o conhecimento e as 

habilidades anatômicas. Essas habilidades envolvem a compreensão da localização e as 

dimensões dos órgãos, o conhecimento das estruturas anatômicas relevantes para 

procedimentos cirúrgicos, o manuseio de instrumentos cirúrgicos, o desenvolvimento do 

raciocínio clínico e a aquisição de competências interpessoais. A experiência prática, incluindo 

o manuseio de cadáveres e a dissecação, é considerada um método eficaz para desenvolver 

essas habilidades. Esse processo de aprendizado não apenas enriquece o conhecimento 

acadêmico, mas também capacita os futuros profissionais a fornecerem cuidados eficazes e 

empáticos aos pacientes, conforme evidenciado por Silva Neto et al. (2007) e Salbego et al. 

(2015). 

O feedback desempenha um papel relevante no direcionamento e no envolvimento dos 

estudantes no processo de aprendizagem da Anatomia Humana, promovendo a aplicação de 

conceitos e conhecimentos para compreensão e resolução de problemas, conforme apontado 

por Chakrabarti (2020), Mogali et al. (2020) e Williams et al. (2020). Na pesquisa realizada, 

46,3% dos professores fornecem feedback descritivo. Desses, 29,3% orientam para soluções 

que favorecem a aprendizagem do estudante. Cerca de 31,7% dos docentes oferecem 

feedback pontual, geralmente por meio de frases curtas que evidenciam os pontos fortes ou 

fracos dos estudantes. O feedback corretivo, abrangendo 22% dos professores, é 

caracterizado pela identificação dos erros presentes nas avaliações. Quanto ao momento em 

que esse feedback é fornecido em relação à realização da atividade, tem-se feedback imediato 

(75,6%) e tardio (24,4%). Dessa forma, o feedback ofertado, seja de maneira imediata, seja 

descritivo, pontual ou até mesmo corretivo, contribui positivamente para o processo de 

aprendizagem dos estudantes. 

Uma das principais dificuldades apontadas por 26,2% da amostra é a necessidade de um 

instrumento de avaliação que seja justo, eficiente e preciso, capaz de abranger o 

conhecimento anatômico em seus aspectos teóricos, práticos e clínicos. É notável a escassez 

de estudos que abordem as dificuldades na implantação e implementação do processo 

avaliativo, no contexto da Anatomia Humana. No entanto, como destacado no estudo de 

Cavalcante et al. (2015), os professores questionam a relevância das avaliações e dos 

instrumentos disponíveis, expressando preocupações quanto à necessidade de uma avaliação 

que seja justa e adequada, atendendo aos requisitos de uma formação de qualidade. Assim, a 

busca por critérios e instrumentos que permitam avaliar se os alunos estão preparados para 
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progredir em seus estudos se torna fundamental. Adicionalmente, os estudantes buscam 

abordagens de avaliação que lhes proporcionem confiança no processo e garantam a 

pertinência das avaliações para a disciplina (Yaqinuddin et al., 2013). A carga horária reduzida 

da disciplina de Anatomia, quando integrada a outros eixos das ciências morfofuncionais, 

também foi citada como uma dificuldade por 23,8% (p=0,002), uma vez que o processo 

avaliativo demanda tempo. O planejamento e a elaboração da avaliação foram descritos por 

14,3% dos participantes da pesquisa. 

Outra questão investigada refere-se às características consideradas relevantes pelos 

professores durante a avaliação do estudante. Os termos mais citados pelos professores 

foram: aprendizagem e conhecimento, correlação clínica e participação. Termos como 

engajamento, contextualização, interesse, assertividade, pontualidade, assiduidade, clareza e 

objetividade, interrelação e atitudes também foram citados, conforme ilustrado na nuvem de 

palavras abaixo (Figura 2). Esses aspectos contribuem para uma formação ética, crítica e 

resolutiva que permeia o campo do conhecimento. 

Figura 2 – Nuvem de palavras construída por meio do Wordclouds® considerando o número de 
citação dos termos relacionados às características relevantes durante a avaliação formativa, sob a 

perspectiva dos professores. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Por fim, foi questionado qual seria, segundo a percepção do professor, a melhor estratégia 

metodológica para avaliar o estudante considerando a disciplina de Anatomia Humana. As 

avaliações teóricas e práticas foram as estratégias mais citadas (52,5%), seguidas de modelos 

avaliativos diversificados (21,95%), como seminários, estudo de casos clínicos, dissecação, 

correlação com exames de imagens, confecção de modelos com material sintético e natural, 

pintura corporal, anatomia palpatória entre pares, aplicativos, realidade virtual e softwares 

com imagens anatômicas tridimensionais. As avaliações formativas foram elencadas por 

14,6% dos professores, seguidas de metodologias ativas (12,9%), como a sala de aula invertida 

e o TBL. Como afirmam Higashi et al. (2018) e Côrtes et al. (2022), o uso de metodologias 

diversificadas no processo de avaliação potencializa o desenvolvimento da aprendizagem do 

estudante, estimulando a autonomia, o senso crítico, a criatividade e a capacidade resolutiva 

dos estudantes, não limitando o envolvimento deles. 
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Limitações do estudo 

O estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas para a interpretação dos 

dados. Não foi possível calcular o tamanho mínimo da amostra, e a adesão dos professores foi 

limitada, resultando em um número amostral reduzido, apesar do apoio da Sociedade 

Brasileira de Anatomia e do método de envio do questionário. Isso destaca a necessidade de 

discutir o processo de avaliação no contexto do ensino, ressaltando sua importância na 

aprendizagem do estudante, além de ser uma ferramenta para o monitoramento do ensino 

utilizada pelo professor. Outra limitação inclui o fato de que os resultados se baseiam nas 

práticas declarativas dos professores, apresentando um caráter subjetivo. Além disso, a 

validação do questionário envolveu apenas juízes que são professores de Anatomia Humana, 

sem a participação de juízes com formação em pedagogia ou áreas relacionadas à educação e 

à avaliação. Enfatiza-se que a inclusão de juízes com formação em pedagogia teria enriquecido 

a validação, assegurando que as questões fossem formuladas de maneira aprimorada do 

ponto de vista pedagógico, o que poderia ter aumentado a precisão e a confiabilidade das 

respostas dos participantes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados do presente estudo evidenciam a necessidade de reflexão acerca das práticas 

desenvolvidas durante a avaliação da disciplina de Anatomia Humana. Mesmo considerando 

que a avaliação formativa e a somativa foram as avaliações mais empregadas em sala de aula, 

nota-se que a maioria dos professores emprega a avaliação para quantificar a aprendizagem 

do estudante, sem levar em conta o conhecimento prévio deste, bem como seu progresso 

durante a disciplina. Há uma diversidade de ferramentas disponíveis para os processos 

avaliativos, porém, as avaliações teóricas e práticas são hegemônicas e tendem a refletir as 

metodologias empregadas durante o processo de ensino do conteúdo abordado. 

Considerar que a avaliação envolve o processo de construção da aprendizagem do estudante, 

valorizando o contexto em que esta ocorre, o processo de aprendizagem, os seus desafios, os 

acertos e os erros não é uma tarefa fácil de ser realizada na prática. Requer reflexão, 

maturidade e responsabilidade por parte do estudante e do professor. Atrelado a isso, é 

necessária a formação continuada para o corpo docente sobre os processos avaliativos e as 

suas interfaces, no ensino da Anatomia Humana. Estas discussões podem modificar a maneira 

como os professores conduzem suas aulas e realizam as avaliações, promovendo um processo 

avaliativo voltado para a aprendizagem, contribuindo de fato para a aquisição de habilidades 

e competências de nossos estudantes. 
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